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Com o o b j e t i v o  de recomendar a u t i l i z a ç ã o  de no -
vas t á c n i c a s  de c u l t i v o s  e insumos modernos, visando a e l e  -
vação da produtividade na exploração de cenoura.real izou-se 
em Itaberaba e Jaguaquara no período de  27 a 29 de ju lho  a s  
reuniões. com a presença de pmdutores ,  pesquisadores e ex -
t enç ion i s t a s .  para elaboração do Sistema de Produção de Ce - 
noura. 
Este  Sistema de Pmdução tem val idade para o s  SE 
gu in te s  minic ip ios  do Estado da Bahia; I t i r u ç u ,  Jaguaquara, 
I t aqua ra ,  ~ a r a c á s .  Santa Inês ,  Jequié,  Conceição do Jacui -
pe, Nata de  São João e Pojuca. 
SISTEMA DE PRODUÇAD DE CENOURA 
1 .  CARACETERIZAÇAO DO PRODUTOR 
E s t e  s i s t e m a  de  produção d e s t i n a - s e  a  p r o d u t o r e s ,  
a r r e n d a t á r i o s  e m e e i m s  que c u l t i v a m  cenoura  em á r e a s  que 
var iam d e  1 a  20 ha e  u t i l i z a m  pouca t e c n o l o g i a .  TEm a c e s s o  
a o  c r é d i t o  r u r a l  e  já u t i l i z a m  a  t r a ç ã o  mecãnica motor izada 
ou animal p a r a  a  operação de  p r e p a r o  do s o l o .  E s s e s  p rodg  
t o r e s  comercia l izam s e u s  p r o d u t o s  normalmente na p r o p r i e d a  
- 
de ou levam a t é  o  mercado do p r o d u t o r  p a r a  c o m e r c i a l i z a ç á o .  
Atualmente a  p r o d u t i v i d a d e  o b t i d a  v a r i a  d e  5 a  20 
T/ha. A p r o d u t i v i d a d e  p r e v i s t a  com a  u t i l i z a ç ã o  do p r e s e n t e  
S i s t ema  d e  Produção é d e  30 T/ha. 
2. OPERAC(JES QUE COMP6EM O SISTEMA 
2.1. Escolha do Local 
2.2.  ~ n á l i s e  do Solo 
2.3. Preparo do Solo 
2.4. Limpeza da Area 
2.6. Calagem e ~dubação  
2.7. confecção dos  Cante i ros  
2.8. Epoca de P lan t io  
2.9. Escolha das Cu l t iva res  
2.10. P l a n t i o  
2.11. Tra tos  Cul tura is :  Adubação quirnica em cobertura,  
Aplicação de  herb ic idas ,desbas te ,  
i r r i g a ç ã o  e capinas.  
2.12. Tra tos  F i t o s s a n i t á r i o s  
2.13. Colhei ta  
2.14. Beneficiarnento. C las s i f i cação  E embalagem 
2 .15 .~orne rc i a l i zaç~o .  
3.1 - Escolha do Local 
O c u l t i v o  da cenoura adapta-se a so los  do t i p o  a- 
no-argi losos ou francamente arenosos, de boa drenagem. prE 
fundos. preferencialmente de boa f e r t i l i d a d e  e prúximos a 
f o n t e  de água.0 t e r r eno  escolhldo deve t e r  topograf ia  plana 
ou suavemente ondulada e que s e j a  o 1ocal.de f á c i l  acesso. 
3.2. - Análise do Solo 
Deve-se r e t i r a r  amostras do so lo  para a n á l i s e  quz 
mica logo após a escolha da á rea ,  a n t e s  de s e  proceder qual - 
quer correção e/ou adubação. Segui r  a s  recomendações de  co -
l e t a  de t e r r a .  A s  amostras devem s e r  encaminhadas para a n i  
l i s e  nos l a b o r a t ó r i o s  o f i c i a i s  com antecedência de  3 meses 
do p l an t io .  
3.3 - Preparo do Solo  
A s  operações de  preparo do so lo  devem s e r  executa 
- 
das de modo a prese-var  a f e r t i l i d a d e  e e v i t a r  a emsãosbem 
como proporcionar melhor u t i l i z a ç ã o  de água e f a c i l i t a r  to 
dos o s  t r a t o s  c u l t u r a i s .  
3.4 - Limpeza da Area 
R e t i r a r  a vegetação de d i f i c i l  incorporaçáo pela  
araçáo e gradagem, deixando a á r e a  l i v r e  de pedras. t ocos  e 
ou t ros  ma te r i a i s  que venham pre jud ica r  o p e r f e i t o  desenvol 
- 
virnento das r a i z e s .  
Real izar  uma araçáo 60 d i a s  a n t e s  do p l a n t i o  a uma 
profundidade de a t é  25 cm, seguida de uma gradagem. Próximo 
ao p l an t io .  recomenda-se o uso de enxada m t a t i v a  para des -
torramento do so lo  ou na ausência d e s t a  uma 2? gradagem. 
Com base na a n á l i s e  química proceder a correção do 
so lo ,  aplicando-se o c a l c a r i o  d o l o m ~ t i c o  60 d i a s  a n t e s  do 
p l an t io ,  ou s e j a ,  logo após a a ração  e a n t e s  da I? grada -
gern. 
O pH i d e a l  para o desenvolvimento da c u l t u r a  deve 
v a r i a r  de 5.5 a 6.8. 
Aplicar  adubo orgânico m t o rno  de 20 t o n / h a , u t i l i  -
zando como f o n t e  e s t e rco  de  c u r r a l  bem cur t ido .  a lanço, 30 
d i a s  de antecedência ao p l an t io .  
Proceder  a  adubação q u h i c a  rio p l a n t i o  de  acordo 
com o  r e s u l t a d o  d a  a n á l i s e  de  s o l o .  Na i m p o s s i b i l i d a d e  d e s  -
t a ,  a p l i c a r  200g d a  fórmula 4-16-8 por  m2 de  c a n t e i r o .  A 
d i s t r i b u i ç ã o  deverá  s e r  manualmente s o b r e  a  s u p e r f í c i e  dos 
c a n t e i r o s  incorporando  a o  s o l o  7 d i a s  a n t e s  da semeadura. 
3 . 7  - Confecção dos C a n t e i r o s  
0 s  c a n t e i r o s  devem s e r  l e v a n t a d o s  por  meio de  suca  
- 
d o r e s  a  t r a ç ã o  mecãnica ,  animal ou a t r a v é s  de  enxadas.Em am - 
bos o s  c a s o s  o  l e i t o  deve s e r  n i v e l a d o  manualmente com o  au 
- 
x i l i o  de  um r a s t e l o  ou r o l o  d e  madeira .  
As dimensões d o s  c a n t e i r o s  variam conforme o  s i s t e  -
ma de  i r r i g a ç ã o  empregado. Quando s e  u s a r  i r r i g a ç ã o  por  s u l  -
c o s  de i n f i l t r a ç ã o .  o s  c a n t e i r o s  devem a p r e s e n t a r  uma l a r g u  -
r a  Ú t i l  de  0.40m a  0.70m. semeando-se d e  2 a  3 f i l e i r a s  por  
c a n t e i r o  no s e n t i d o  l o n g i t u d i n a l .  Pa ra  o  s i s t e m a  de i r r i g a  
ç ã o  por  a s p e r s ã o  o s  c a n t e i r o s  s ã o  c o n s t r u i d o s  mais  l a r g o s ,  
com 1 . 0 0  a  1.20m. podendo o  p l a n t i o  s e r  e f e t u a d o  t r a n s v e r  -
sa lmente .  O comprimento p a r a  ambos o s  s i s t e m a s  é v a r i á v e l .  
3.8 - Epoca de P l a n t i o  
Nas r e g i õ e s  de c l i m a s  ameno pode ser c u l t i v a d a  por  
t o d o  o ano. Nas r e g i õ e s  d e  c l ima  mais  quen te  deve s e  concen 
- 
t r a r  o  p l a n t i o  no p e r í o d o  d e  a b r i l  a  j u l h o .  
3.9 - Escolha  d o s  C u l t i v a r e s  I i 
Recomenda-se p a r a  p l a n t a ç ã o  d e  inverno  a c u l t i v a r  1 
meia c a n p r i d a  Nanteç. P a r a  o p e r í o d o  d e  v e r ã o  a c u l t i v a r  n o  I 
va Kumda. 
A cenoura  deve ser s m e a d a  d i r e t a m e n t e  no l u g a r  d= 
f i n i t i v o ,  p o i s  s u a s  r a i z e s  não suportam t r a n s p l a n t e .  
A m a d u r a  é f e i t a  em s u l c o s  com 1 cm de  pmfundA 
dada,  t r a n s v e r s a i s  ou l o n g i t u d i n a i s .  espaçados  d e  20-25 cm. 
e n t r e  s i .  O g a s t o  d e  sementes  é d e  4 a 5 kg/ha. A d i s t r i b u i  -
çáo d a s  sementes  nos  s u l c o s  pode s e r  f e i t a  manualmente ou 
com a u x i l i o  d e  urna semeadeira  r ú s t i c a  c o n s t i t u i d a  p o r  l a t a s  
perFuradas .  
Após e s t a  operação  f e c h a r  o s  s u l c o s  comprimindo-os 
l i g e i r a m e n t e .  
3.11 - T r a t o s  C u l t u r a i s  
3.11.1. Adubação Química em Cober tu ra  
A p l i c a r  a o s  20 e 40 d i a s  a p ó s  a ge rmina  
ção n a s  q u a n t i d a d e s  recomendadas p e l a  a n i  
lise d e  s o l o .  Na i m p o s s i b i l i d a d e  d e s t a ,  a p l i c a r  20 - 30g d e  
s u l f a t o  d e  amõnio por  ma d e  c a n t e i r o  por  vez.  
A p l i c a r  f e r t i l i z a n t e  f o l i a r  c a s o  a  c u l t u r a  
e x i b a  s in tomas  de  d e f i c i ê n c i a .  
3.11.2.  ~ p l i c a ç ã o  d e  H e r b i c i d a  
Recomenda-se o  uso d e  Afalon,  Diuron ou G e  
- 
çagard em pré-emergência  da c u l t u r a  e d a s  
p l a n t a s ,  na dosagem d e  2 kg/ha. 
3.11.3. Desbas te  
Usado p a r a  r a l e a r  a  c u l t u r a ,  pode s e r  feL  
t a  em 2 e t a p a s .  A I ?  a o s  20 d i a s  a p ó s  a  
germinação,  deixando a s  p l a n t i n h a s  com 2 - 3cm umas d a s  ou - 
t r a s .  A 20 20 d i a s  após  a  I ?  de ixando  a s  p l a n t i n h a s  e s p a ç a  
d a s  d e  5cm. ~ p Ó s  cada uma d e s s a s  o p e r a ç ó e s ,  poderá s e r  f e i  -
t a  uma adubação n i t r o g e n a d a .  Se O p l a n t i o  f o r  r e a l i z a d o  de 
modo que a s  c u l t u r a s  f iquem espaçadas ,  e f e t u a r  a p m a s  um 
d e s b a s t e .  
3.11.4. I r r i g a ç ã o  
Até a  época do d e s b a s t e  deve-se  f a z e r  i rr i  -
gação em d i a s  a l t e r n a d o s .  Após o  d e s b a s t e  
a t é  60 d i a s ,  a s  i r r i g a ç õ e s  devem ser f e i t a s  p r e f e r e n t e m e n t e  
no pe r íodo  d a  manhã e  d e  3 em 3 d i a s .  Depois d e s s a  i d a d e  e 
a t é  a c o l h e i t a ,  a s  i r r i g a ç õ e s  devem ser f e 6 t a s  semanalmen - 
t e .  A f r e q u g n c i a  d e s s a s  i r r i g a ç õ e s  pode v a r i a r  d e  acordo  
com a s  chuvas  que  ocorrem. 
3.11.5. Capinas  
Mesmo a p l i c a n d o - s e  h e r b i c i d a s ,  é p o s s í v e l  
o  aparec imento  d e  p l a n t a s  dan inhas .  A e l i  
minação d a s  mesmas deve s e r  f e i t a  a t r a v é s  d e  c a p i n a s  manx 
a i s ,  com cu idado  pa ra  nso  f e r i r  a s  r a í z e s  d a  p l a n t a .  
3.12 - T r a t o s  F i t o s s a n i t á r i o s  
O c o n t r o l e  de  doenças  e  p r a g a s  deve s e r  f e i t o  t ã o  
logo i d e n t i f i q u e - s e  o  aparec imento  d e  manchas n a s  f o l h a s  ou 
a t a q u e  d e  p ragas .  
Deve-se e v i t a r  a p l i c a ç õ e s  d e  d e f e n s i v o s  e m  p e r í g  
dos  de  chuvas .  São recomendados a  a p l i c a ç ã o  d e  p rodu tos  5 
base  de  maneb, z i n e b  e  c ú p r i c o s  p a r a  o  c o n t r o l e  d a s  p r i n c i  -
p a i s  doenças  d a s  f o l h a s  e p i r e t r d i d e s . c a r b a r y 1  ou d i c l o r v o s  
no combate ãs p r i n c i p a i s  p ragas .  Nas pu lve r izaçÕes  u s a r  se! 
p r e  um e s p a l h a n t e  a d e s i v o .  
No quadro I encontram-se s e l e c i o n a d a s  a s  p r i n c i p ?  
is doenças e  pragas e  métodos de con t ro l e .  
3.13. Colhei ta  
Rea l i za r  a  c o l h e i t a  manualmente arrancando-se a s  
r a i z e s  com a mão. O arrancamento deve s e r  i n i c i ado  quando 
a s  fo lhas  mais ve lhas ,  mostrarem-se a b e r t a s  ou ca ídas .  A co 
- 
l h e i t a  da c u l t i v a r  Nantes deverá s e r  r ea l i zada  90 d i a s  após 
a  semeadura, para a  Cu l t iva r  Nova Kuroda i n i c i a r  a  c o l h e i t a  
aos 80 d i a s  após a  semeadura. Logo após e s t a  operação deve- 
se  f a z e r  a  quebra para separação das f o l h a s  da r a í z .  
Suspender a s  i r r i g a ç ó e s  t r ê s  a  quat ro  d i a s  a n t e s  
da c o l h e i t a .  
3.14.  Beneficiamento. C las s i f i cação  e  Embalagem 
O produto colhido deve s e r  lavado para a  r e t i r a d a  
de toda s u j e i r a  da r a i z  e  processada a  "Toileth" que consta  
na r e t i r a d a  da base das f o l h a s  e  ponta da r a i z .  
Deve s e r  r ea l i zada  uma seleção em t i p o s  denomina -
dos de primeira [ r a i z e s  maiores1 e  segunda í ra izesmenores l .  
eliminando-se todas  a s  r a i z e s  f o r a  do padrão ( f ib rosa .de fo r  
mada e b i furcada) .  
O produto selecionado s e r á  embalado em ca ixa  t i p o  
k can capacidade para 22 kg. 
A comercializaçáo será processada nas EASAS. Co - 
operativas ,  Fe iras  Livres e Mercados do Produtor. 
Para melhor cornercializar o seu produto o's a g r i  
- 
c u l t o r e s  deverão ser informados das cotacoes  e s i tuação  do 
mercado junto aos  Escr i tór io s  da EMATER-BA. 
4. COEFICIENTES TÉCNICOS PARA O SISTEMA DE PRODUÇAO DE 
CENOURA PARA 01 Ha DA CULTURA. 
ESPECIFICACAO UNIDADE QUANTIDADE 
1. Insumos 
Sementes C e r t i f i c a d a s  Kg 04 
C o r r e t i v o  ( C a l c a r i o  D o l o m í t i c o )  T 1.5 
Adubo Orgânico T  20 
F e r t i l i z a n t e s  Químico - NPK 4-16-8 Sc 50kg 40 
S u l f a t o  de amônio Sc 50kg 06 
De fens ivos  
Brema 
ManzateO 
I n s e t i c i d a  
H e r b i c i d a  [ a f a l o n l  
Novapal 
2. Preparo do So lo  
Aração ( 2  xl H / t r  12 
Gradagem H / t r  08 
Levantamento de C a n t e i r o s  D/H 03 
Nivelamento de C a n t e i r o s  O/H 06 
Ap l i cação  C o r r e t i v o  e  F e r t i l i z a n  
t e s .  D/H 10 
I nco rporação  de Adubos D/H 4 O 
Aber tu ra  de  Su lcos  de P l a n t i o  D/H 0  5 
3. P l a n t i o  D/H 2  5  
4. T r a t o s  C u l t u r a i s  
Ap l i cação  de H e r b i c i d a ç  
Desbaste 
I r r i g a ç ã o  
Capinas 
Adubação em Cober tura  
c o n t  . . . 
ESPECIFICACAO UNIDADE QUANTIDADE 
5 .  Tratos F i t o s s a n i t ã r i o s  
Pulverizações  O/H 15 
6 .  Colheita  
Colheita  Manual e  "Toileth" DM 60 
7 .  Benef ic imento  
Lavagem D/H 40 
C las s i f i caçáo  e  Embalagem DM 30 
8.  ~ornbust ível  
Óleo Diesel 
9 .  Produtividade 
WNRU I - Doenca. i Pregam que atacam e c i i l t u ra  da cenoura - niitodos do Cont ro l i  
WENCAS SINlmAS CCNO. FAVORAVEIS CONTROLE 
Dumina da. Fo lha i  Inicialmente e doenca ocorre na3 folhoa ~er iodom chuvoioi  Produtos da base dei 
l ~ l t i r n b i o  w l  n a i i  velhaa progredindo para as m q i i  "5 e a l t a  unidadi. PANEB 
"as. carocterirarido-se pela presença do ZItIEO 
mnchai concê$itricas escura.. l oca l i za -  CLVRICOS 
d a i  nai  margens das folhos. 
Welma de cercó2 .i Ocorra praferencielmenta nas folhas Perlodo chuvosos Produtoa d i  base b.8
poro I c e n o s  ora mais novas. Apresentando monchaa alonga da -levada unido n M E  
c-+' d a i  aituadas nas bordos das foll>an. ds de. ZINEB . 
aspecto. c~oro l t i co  que com o porsar do C ~ R I C O S  
tempo tornem-es a s y r a s .  
. . 
P o d r i d h  m1. A doenca acor re  no campo.cm t re i i s i to  s Al ta  rniidadi - Rotacio de c u l t u r a i  
I E r v i n i a  carato- em armazonmentot Ei cmpu a dociiin . ge , com milho R wtrm 
vara I 
-
rslmeiite ocorre pouco antes da co lhni -  pranlneas. 
ta. A parte supsi ior  rJa p lan te  afetada 
torna-se anareleda podendo ocorrer nur- - Ev i ta r  os farinsnto.' 
oha e morte da planta. Oeve-se e v i t a r  d a i  rafrei por oca* 
ce fsrlmentos das ralzss par 88 const i -  ao da co lhei ta .  
t u i r  a p r i n c i p a l  v i a  de p8netracáo do 
patbgsno. Os tecidos afetedoe perdm.4 - Suspondor t m p o r a r k  
r ig idez tornando-.o moles e aquosos. Iie mente a irr igacüo. 
.vendo l i be rec io  de água na medida qus 2 
. . . . . . . . . . . .  doenca progride. 
. . . .  . 8 . . 
N&tÒ i$mi  ' - dsf8nnaok~)nas raizei . - Rots~Üo de c"lt&o. 
- P lan t io  Crnto lar ie  
ipsc tab i l i s . ,  
. . . , . . . . . . .  . . . . . . .  . ,  . 
- - ---- - 
- 
WENCAS SIl4TOlmS COILI. FAVDRAVEIS . CONTROLE 
Largate Roscs Oecepa as plantas quando.iiavae na bane P i r e t m i a e i  
IA- i p e i l o n l  do cola  podendo t a m t b .  per iu ra r  as Carbdryl 
- rolzea. 
Pulgáa da csnou Folhas enrugados O marelados O ~ C ~ O P Y O .  
Aldicarb 
Phorat 
0bm.i epock do aplicac8e; dossgsni u culdadoi ~ m c u r a r  a sesist8neio técnica. 
PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
Técnicos de Pesquisa: 
Edvaldo Pacheco de O l i v e i r a  
Gilrnar Roza de Alrneida 
Guaracy Carnpelo Me10 
Nelson i l a t i a s  da S i l v a  
Técnicos da ATER: 
Alexandre Gabr ie l  dos Santos 
A l í r i o  Vanderley X. dos Santos 
Benardino Juvêncio dos S. F i l h o  
Francisco Moura da Costa 
Gi lson Alves da S i l v a  
H é l i o  Antonio Mat ias da S i l v e  
Henrique Pere i ra  de Alrneida 
João Ronaldo G. P e r e i r a  
Ju rand i r  Andrade Santos 
Lauro Augusto Passos Novis 
Lúc io  Cláudio S i l v a  P i r e s  
Osvaldo Carvalho da S I l v a  


















cont . . . 
P r o d u t o r e s :  
A l c i d e s  R i b e i r o  Costa  - 
C a r l i t o  Sarnpaio Nascimento - 
F r a n c i s c o  P e r e i r a  Costa  - 
Ivan  Sampaio Cos ta  - 
João B a t i s t a  Marques d o s  S a n t o s  - 
João C .  da S i l v a  - 
J u l i o  Ney d e  Souza - 
L o u r i v a l  Bispo Lemos - 
Luiz  A l b e r t o  F r e i r e  Argolo - 
Manoel c o n c e i ç ã o  d e  Souza - 
Nelson Bernardo Costa  - 
Pedro Bornfim d e  J e s u s  - 
R e n i e l  P e r e i r a  dos  S a n t o s  - 
S t e f a n i o  Antonio  Pa lmare la  - 
S a l v a d o r  
Jaguaquara  
